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APRESENTAÇÃO

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do programa 
de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se pertinentes e 
contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos leitores a partir 
do campo das Ciências Sociais Aplicadas.  

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas de 
saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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CAPÍTULO 10
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CONTRIBUINTES QUE DECLARARAM O IMPOSTO 

DE RENDA NO PERÍODO DE 2012 A 2015 

Cristian Carlos da Silva Coelho
Estudante de Graduação. 5° Semestre do Curso 

de Ciências Contábeis no Centro Universitário 
Faculdade Santo Agostinho – FSA. Email: 
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Trabalho na XV Semana Científica do Centro 
Universitário Faculdade Santo Agostinho – SEC 2017, 
evento realizado em Teresina, de 2 a 6 de outubro de 

2017.

RESUMO: Este trabalho tem por sua 
finalidade, com base em seu objetivo geral, 
analisar segundo a faixa etária a variação do 
número de declarantes do imposto de renda 
correspondente ao período entre os anos 
de 2012 a 2015. Tal análise foi possível ser 
realizada com base nos dados levantados pela 
Receita Federal, que realiza comparações 
anuais com o intuito de se manter o controle 
desse tipo de informação, por meio dos 
grandes números da DIRPF (Declaração do 
Imposto sobre a Renda da Pessoa Física) entre 
o período de 2012 a 2015. Dessa maneira 
encontram-se nessa atividade vários tipos 
de modelos diferentes de tabelas, gráficos e 
fórmulas para evidenciar as faixas etárias que 
obtiveram maior crescimento e/ou decréscimo 
em relação aos contribuintes que estão aptos a 
realizar o pagamento desse significativo tributo. 
A metodologia visa fornecer o processo de 
pesquisa e abastecer os métodos apropriados 
para obtenção das informações imprescindíveis 
para alcançar os objetivos estabelecidos. Neste 
trabalho foi aplicado o método de pesquisa 
estatístico, através também de livros e artigos 
de internet habilitados para estruturar e 
ordenar o conhecimento científico fundamental. 
De acordo com esse parecer obtém-se os 
dados necessários para desenvolver essa 
confrontação por meio da idade e dos anos 
estabelecido conforme o ano-calendário que foi 
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utilizado no presente trabalho. A fim de se saiba qual idade conseguiu se sobressair 
em relação às outras que se compõe. Em virtude dos aspectos mencionados, pôde-se 
analisar a variação de arrecadação do IRPF por faixa etária; verificar as causas diretas 
e indiretas que afetam o número de contribuintes e apontar graficamente os números 
e percentuais das amostras coletadas na Receita Federal.
PALAVRAS-CHAVE:Faixa etária. Imposto de renda. Comparação.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por objetivo analisar com o apoio de procedimentos 
estatísticos, a pesquisa do estudo da quantidade de contribuintes que declararam o 
IRPF no período de 2012 a 2015. 

Iniciando-se com o entendimento dos dados com base na faixa etária de 11 a 91 
anos e ano-calendário de 2012, 2013, 2014 e 2015, tem-se um total de 107.211.868 
contribuintes que declararam o IRPF nesses quatro anos e suas classificações através 
da tabela de dados de distribuição de frequência com intervalos de classes, como 
também  gráficos (colunas, barras, setores e linha), e medidas numéricas (média 
aritmética, moda e mediana), separatrizes e medidas de dispersão (desvio padrão, 
variância e coeficiente de variação). Então avalia-se que, essa espécie de tributo que 
compete a União, sua capacidade tributária independe da capacidade civil, de modo 
que é correto considerar, por exemplo, um menor de idade proprietário de um imóvel 
como sujeito passivo da obrigação tributária, onde quem presta contas com o fisco é o 
responsável, com base na lei n° 4.625, em que o fator idade não isenta a pessoa física 
de declarar Imposto de Renda.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo Cassone (2006, p. 189), “o princípio da capacidade contributiva é um 
conceito econômico e de justiça social, verdadeiro pressuposto da lei tributária”. É 
preciso considerar não somente a situação financeira do contribuinte, mas também 
sua situação econômica e social. Diferentes contribuintes, com o mesmo rendimento 
bruto, não necessariamente apresentam a mesma capacidade contributiva.

Conseguintemente para o autor Antônio Houaiss (2004, p. 403), imposto é a 
contribuição monetária paga ao estado para a manutenção de suas atividades, sendo 
que o Imposto de Renda de pessoas físicas é o imposto cobrado pelo governo federal 
pela aquisição de renda.

Então o fato gerador do Imposto de Renda é a aquisição da disponibilidade 
econômica ou jurídica da renda, assim, entendido o produto do capital, do trabalho 
ou da combinação de ambos, e de proventos de quaisquer naturezas, incluindo-se 
os acréscimos patrimoniais não compreendidos no conceito de renda. De fato, que o 
IRPF no Brasil está amparado, por base legal, através dos artigos 2º a 145º do RIR/99 
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(Decreto nº 3.000/99) tem-se que, de acordo com o CTN (Código Tributário Nacional): 
Art. 16. Imposto é o tributo cuja obrigação tem por fato gerador uma situação 

independente de qualquer atividade estatal, específica, relativa ao contribuinte, cuja 
receita não esteja vinculada a órgão, fundo ou despesa (BRASIL, 2006, p. 5). 

Consoante com Antônio Houaiss (2004, p. 403), imposto é a contribuição 
monetária paga ao estado para a manutenção de suas atividades, sendo que o Imposto 
de Renda de pessoas físicas é o imposto cobrado pelo governo federal pela aquisição 
de renda.

De acordo com o CTN: Art. 43. Imposto sobre a renda e proventos de qualquer 
natureza é o imposto de competência da União, sobre a renda e proventos de qualquer 
natureza, que tem como fato gerador a aquisição da disponibilidade econômica ou 
jurídica (BRASIL, 2006)

O fato gerador do Imposto de Renda é a aquisição da disponibilidade econômica 
ou jurídica da renda, assim não é determinado por meio da faixa etária e sim por meio 
de rendimento do contribuinte.

3 |  OS REFLEXOS DA IDADE NOS MOTIVOS DA NÃO DECLARAÇÃO DO IRPF

No estudo feito junto à Receita Federal levando em conta os anos de 2012 a 
2015, obteve-se um número total de 107.211.868 contribuintes que contribuíram com 
o IRPF nesses quatro anos. O total de declarações emitidas revela dados curiosos 
sobre a idade dos mesmos, dando luz àqueles que estão mais e menos contribuindo 
com o tributo referido.

Fonte: Receita Federal
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Em uma análise crítica ao atual momento socioeconômico que se encontra 
o Brasil, nos deparamos com números surpreendentes quanto às dificuldades dos 
brasileiros com idade até 31 anos para ingressarem no mercado de trabalho, mercado 
esse que hoje prefere em grande maioria dos casos àquelas pessoas com mais 
experiência, e isso se deve pela mais rápida adaptação, familiaridade com o cargo/
função o que acaba diminuindo os gastos com treinamentos, e reduzindo o retrabalho, 
muitas das vezes, ocasionado por funcionários inexperientes.

Presenciamos também o baixo índice no tocante a quantidade de declarações 
realizadas por pessoas de 71 a 91 anos de idade, e apesar dessa faixa etária ter 
um índice baixo de declarações do IR, nos últimos anos isso vem mudando, não 
consideravelmente, mas de forma perceptível. Situação essa que reflete diretamente 
em números gritantes como mostra o gráfico abaixo quanto à larga diferença dos que 
mais e menos contribuem com o imposto de renda na concepção das respectivas 
faixas etárias analisadas.

Outra realidade nítida, é que na atual crise econômica que o Brasil vem 
presenciando há anos, cada vez mais os jovens vêm enfrentando uma dificuldade 
gigantesca para ingressar no mercado de trabalho, e quem mais tem acesso e sucesso 
hoje no atual cenário são aqueles com mais tempo de prática, carregando consigo 
bagagem profissional adquiridas com anos de contato direto com vida profissional.
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4 |  DOS QUE MENOS DECLARARAM O IRPF

Em uma observação minuciosa do ano-calendário em questão, constatamos que 
aqueles que possuem idade até 31 anos integram o quadro daqueles que menos 
declararam o IRPF, ficando atrás somente dos que estão na faixa etária de 71 a 91 
anos de idade, isso decorre de vários fatores onde associados com o atual momento 
em que o país se encontra hoje acabam gerando números alarmantes para um país 
em que boa parte da população é constituído por pessoas que se encaixam nessas 
faixas etárias.

4.1 Pessoas de até 31 anos

Mediante a situação que se encontra o cenário do nosso país o mercado 
de trabalho está cada vez mais competitivo. O fator, jovens que estão perdendo 
oportunidades por não possuir a experiência desejada de acordo com o ente privado, 
também deve-se ao fato de que no Brasil os ensinos fundamental e médio não 
preparam os jovens para enfrentar o mercado de trabalho, por isso se torna mais 
agravante, assim como muitos jovens egressos do ensino superior estão passando 
por essas dificuldades também, devido não estarem inseridos em suas respectivas 
áreas enquanto ainda são graduandos, como meio de adquirir experiência antes de 
necessariamente estarem inseridos no mercado de trabalho.

Entretanto, pode-se entender que esse parâmetro já vem mudando aos poucos, 
segundo uma retrospectiva do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
nos últimos onze anos, mostra que o percentual de jovens empregados entre 16 e 24 
anos cresceu, entretanto, metade deles ainda está desempregada. Em 2003, 46,5% 
dessa faixa etária da população trabalhava, já em 2013, somaram-se 49,9%, porém 
esses dados não predominam sobre a atual realidade do país.
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Segundo os dados do relatório Trabalho Decente e Juventude no Brasil, 
organizado pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) quase que precisamente 
a taxa de desemprego entre os jovens de 15 a 24 anos no Brasil é 3,2 vezes maior 
do que a registrada entre adultos. Dos 22,2 milhões de jovens economicamente 
ativos (ocupados ou que procuram por uma oportunidade profissional), 17,8% estão 
desempregados.

Deve-se entender que o problema começa com a nossa educação primária, que 
é precária e deficitária em vários aspectos, consequentemente isso acaba atrasando 
os jovens ainda quando estes estão ingressando nas universidades. Inicialmente 
enfrentam dificuldades para encontrar o primeiro emprego, pois as empresas exigem 
experiência e muita qualificação, e, como o jovem ainda está buscando sua formação 
e qualificação, não consegue o emprego pela falta de bagagem.

4.2 Pessoas de 71 a 91 anos

Levando em conta os números já destacados, percebemos claramente que 
pessoas de 71 a 91 anos de idade tem uma representatividade no IRPF menor que 
todos, nos últimos anos em relação ao número de declarações emitidas por essa 
faixa de idade. Embora em 2015 tenha havido um razoável aumento, no Brasil, a 
pessoa que possui mais de 60 anos já é considerada idoso, consequentemente, para 
se retornar ao mercado de trabalho, o mesmo naturalmente terá mais dificuldade. 
Até 2014 pessoas “mais velhas” eram quem menos contribuíam com o IRPF, uma 
mudança nos números ocorreu no intervalo de 2014 a 2015 onde essa faixa de idade 
passou a contribuir mais do que jovens até 31 anos.

Hoje o trabalho após a aposentadoria é um tema ainda não discutido socialmente 
nem politicamente em nosso país, apesar dos meios de comunicações frequentemente 
apontarem um certo avanço no aumento do número de idosos regressando no mercado 
de trabalho a cada ano, acredita-se que isto se deve ao baixo valor da aposentadoria.

A tendência mundial é manter-se na ativa após a aposentadoria, contradizendo 
ao sonho atual de todo trabalhador que é aposentar-se e ter uma vida tranquila. 
Fala-se que continuar trabalhando traz benefícios a saúde mental do idoso, que ele 
permaneceria dentro de suas relações sociais e isto poderia evitar males como a 
solidão e o esquecimento. E o que vemos hoje é que devido à crise que se encontra 
o país, o empregador, pelo fato de já haver confiança e consolidação dessas pessoas 
por sua maior experiência no mercado, estão preferindo mantê-los do que admitir 
jovens e inexperientes, que precisam de treinamentos e qualificações adquiridas com 
o tempo, entre outros fatores.

5 |  DOS QUE MAIS DECLARARAM IRPF: 31 A 51 ANOS

Com relação à faixa de idade que mais contribui com o Imposto de Renda da 
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Pessoa Física, tem-se uma larga diferença com as demais idades, são essas pessoas 
de 31 a 51 anos de idade. Alguns fatores são claros sobre essa realidade como: 
consolidação no mercado, experiência, disposição, conhecimento e anos de prática.

Nessa faixa de idade geralmente há uma estabilidade emocional, financeira/
profissional devido já se haver uma carreira, um percurso caminhado ao longo do 
tempo até chegar esse ponto. Assim então, muitos já alcançaram funções de confiança 
e liderança e estão no ápice de sua capacidade de produção, de sua disposição ao 
trabalho.

Muitos também mediante a essa estabilidade investem em sua própria 
qualificação para assim expandir seu potencial, se inovar e adaptar-se a um mercado 
que se modifica constantemente que só quem consegue acompanhar é quem se 
prepara a todo instante. Nessa fase, muitos são especialistas em uma determinada 
área ou segmento.

6 |  ANÁLISE DOS NÚMEROS DO DIRF DE ACORDO COM O ANO-CALENDÁRIO.

Os gráficos de setores (formato de pizza) em seus respectivos anos demonstram 
a variação do número de contribuições de declarações de imposto de renda de acordo 
com as faixas etárias representadas. Observamos nos gráficos que pessoas até 31 
anos e pessoas de 71 a 91 anos apresentam os menores números de contribuições, 
enquanto pessoas de 31 a 51 anos são têm sido as que mais declaram o imposto de 
renda.
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Fonte: Receita Federal
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Fonte: Receita Federal

6.1 Média aritmética

A Média aritmética de um conjunto de dados numéricos obtém-se somando os 
valores de todos os dados e dividindo a soma pelo número total de dados. É considerada 
uma medida de tendência central.

6.2 Moda

A Moda é o valor mais frequente de um conjunto de dados.

41 (é o ponto médio da classe de maior frequência 50.274.144)

6.3 Mediana

A Medianaocorre depois de ordenados os valores por ordem crescente ou 
decrescente, a mediana é o valor que ocupa a posição central, se a quantidade desses 
valores for ímpar ou a média dos dois valores centrais, se a quantidade desses valores 
for par.
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6.4 Medidas Separatrizes

Separatrizes são números que dividem a sequência ordenada de dados em 
partes que contém a mesma quantidade de elementos da série. Podendo ser dividida 
em Quartil (a série ordenada dividida em quatro partes, cada uma ficará com seus 
25% de seus elementos), Decil (a série ordenada é dividida em dez partes, cada uma 
ficará com seus 10 % de seus elementos) e o Percentil (a série ordenada em cem 
partes, cada uma ficará com 1% de seus elementos, sendo o primeiro indicado por 1% 
e os outros 99% de seus valores).

6.4.1 Quartil

Quartil: 25 %
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6.4.2 Decil

Decil: 10%
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6.4.3 Percentil

Percentil: 1%

7 |  MEDIDAS DE DISPERSÃO

As Medidas de dispersão servem para avaliar o quanto os dados são 
semelhantes, descreve então o quanto os dados distam do valor central. Desse jeito, 
as medidas de dispersão servem também para avaliar qual o grau de representação 
da média.

8 |  DESVIO PADRÃO

O Desvio padrão é capaz de identificar o “erro” em um conjunto de dados, caso 
quiséssemos substituir um dos valores coletados pela média aritmética. O desvio 
padrão aparece junto à média aritmética, informando o quão “confiável” é esse valor. 

9 |  VARIÂNCIA

Dado um conjunto de dados, a variância é uma medida de dispersão que mostra 
o quão distante cada valor desse conjunto está do valor central (médio). Quanto menor 
é a variância, mais próximos os valores estão da média; mas quanto maior ela é, mais 
os valores estão distantes da média.
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10 |  COEFICIENTE DE VARIAÇÃO

Fornece a variação dos dados obtidos em relação à média. Quanto menor for o 
seu valor, mais homogêneos serão os dados.

CONCLUSÃO

Por meio desta pesquisa, conclui-se que houve um pequeno aumento no número 
de contribuintes entre os anos 2012 e 2014, havendo também um pequeno decréscimo 
no ano de 2015 com relação ao ano anterior. Em média o número de pessoas que tem 
feito a contribuição com o Imposto de Renda, tomando por alto uma proporção, chega 
a ser de ¼ da população total do País, que hoje é de aproximadamente 207,8 milhões, 
segundo o Banco Mundial.

A pesquisa também deixa evidente que o maior conglomerado de contribuintes 
por idade, encontram-se na faixa etária de 31 a 51 anos, isso deve-se ao fato de que 
são pessoas com uma maior estabilidade financeira, onde grande parte encontra-se 
no ápice de sua carreira profissional. 

Por outro lado, pessoas de 71 a 91 anos são os que menos contribuem, estatística 
essa que vai em contrapartida aos citados anteriormente, uma vez que estão no 
ápice de sua carreira, já pessoas que se encontram numa faixa etária de idade mais 
avançada, tendencialmente têm ou terão um número menor de contribuintes, pois 
estão em fim de carreira ou já até estão beneficiados pela previdência social.

De forma geral, os gráficos e tabelas acabaram nos permitindo uma melhor 
visualização dos dados a serem apresentados, evidenciando a separação dos 
contribuintes por faixa etária, o que acaba por permitir uma melhor distinção daqueles 
que mais e/ou menos realizam a contribuição social.
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